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INTRODUÇÃO

Thamnophilus pelzelni, conhecido popularmente como
choca do planalto, é uma espécie da famı́lia Thamnophili-
dae, que se encontra distribúıda nas regiões Nordeste, Cen-
tro - oeste, Sudeste (nos estados de Minas Gerais e São
Paulo) e Sul (no estado do Paraná) (Isler et al., 997). Essa
espécie habita áreas de Cerrado, Floresta Estacional Decid-
ual, Caatinga arbórea e florestas secundárias (Sick, 2001;
Sigrist, 2006). A alimentação desta espécie é composta
principalmente de artrópodes, com destaque para os insetos
(Sick, 2001). Estudos sobre a dieta da choca do planalto
são bem escassos, sendo então, muito pouco conhecida.

Através da análise da dieta podemos entender mais clara-
mente as relações ecológicas existentes entre as espécies,
como, por exemplo, a competição e a predação (Rotenberry
1980; Piratelli & Pereira, 2002). Os estudos de dieta mais
explorados são os não quantitativos, nos quais são visadas
quase que exclusivamente as espécies fruǵıvoras. Mesmo
sendo esses estudos tão importantes, ainda investiga - se
pouco a ecologia alimentar das aves, principalmente das
neotropicais, onde a concentração de espécies é bem maior
do que qualquer outra região.

Na região neotropical há uma sazonalidade marcante com
duas estações bem definidas, seca e chuvosa (Develey &
Peres, 2000). Devido a isso, os recursos alimentares apre-
sentam grande variação na abundância e distribuição, pois
estão sobre diferentes condições, como, por exemplo, inten-
sidade luminosa e a pluviosidade (Smith et al., 978; Torök,
1990; Lima, 2008). Um dos organismos mais afetados por
essas variações são os invertebrados, que sofrem mudanças
na sua abundância tanto espacialmente quanto temporal-
mente (Naranjo & Ulloa, 1997; Murakami, 2002).

A abundância de invertebrados, especialmente de
artrópodes, parece interferir na riqueza e distribuição das
aves inset́ıvoras em um ambiente, influenciando assim, o
número de indiv́ıduos e de espécies em uma comunidade
(Morse, 1971; Chesser, 1995; Develey & Peres, 2000; Valerra
et al., 005). A grande maioria dessas aves respondem de

forma diferente a sazonalidade. Elas podem variar, por ex-
emplo, seu comportamento forrageador, com mudança nas
táticas e/ou horários de procura, e também sua dieta, com
variação dos tipos de presas consumidas (Murakami, 2002).
Essas mudanças são estratégias para compensar a baixa
disponibilidade de recurso, que acontece principalmente na
estação seca.
Em ambientes como as Florestas Estacionais Deciduais, as
chamadas matas secas, essa sazonalidade é bem mais acen-
tuada do que em florestas úmidas que são mais estudadas
atualmente. Esse fato torna os estudos nas matas secas de
grande importância, uma vez que as espécies podem apre-
sentar relações ecológicas diferenciadas ou não conhecidas.

OBJETIVOS

Diante do que foi proposto, nosso trabalho teve como ob-
jetivo avaliar se existe variação sazonal na dieta do T.
pelzelni entre as estações chuvosa e seca.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Área de Estudo
O estudo foi conduzido no Parque Estadual da Mata Seca
(PEMS), que apresenta área de 10.281,44 hectares estando
localizado no vale do São Francisco entre as coordenadas
14º 97’ 02” S-43º 97’ 02” W - 14º 53’08” S-43º 00’ 05”
W. Segundo a classificação de Köppen, o tipo de clima pre-
dominante na região é o Aw, caracterizado pela existência
de uma estação seca bem marcante no inverno (Esṕırito -
Santo et al., 008). A temperatura média anual da região
do PEMS é 24,4 ºC com ı́ndice pluviométrico de 871 mm
(Antunes, 1994). A vegetação do PEMS é composta por
Floresta Estacional Decidual, matas ciliares e pastagens,
sendo essas duas ultimas em menores proporções.
3.2 - Coleta das Aves
As aves foram capturadas com redes de neblina (3 x 12 m,
20 mm de malha) no PEMS durante um peŕıodo de 6 horas
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a partir do amanhecer, totalizando 6522 horas/rede. Essas
redes eram conferidas a cada 30 minutos. As espécies cap-
turadas foram identificadas de acordo com Ridgely e Tu-
dor (1994), Sick (2001) e Sigrist (2006 & 2007). Após a
identificação, cada indiv́ıduo era conduzido ao processo de
obtenção do seu conteúdo estomacal.

3.3 - Coleta e identificação das amostras

Para a obtenção dos itens alimentares, foi administrado uma
solução de tartarato de antimônio e potássio a 1%, em uma
proporção de um ml para cada 100g de massa corporal,
seguindo o método de Tomback (1975). A solução foi apli-
cada através de uma seringa de 1ml fixada por um tubo
plástico flex́ıvel de 2 mm de diâmetro externo. O tubo era
introduzido até o final do esôfago para evitar a entrada da
solução pelas vias aéreas, que poderia provocar a morte por
afogamento do individuo. Após esse processo, as aves foram
colocadas em caixas de papelão, ventiladas e forradas com
papel absorvente por cerca de 25 a 30 minutos para que
pudessem regurgitar e recuperar - se do processo.

As amostras obtidas foram recolhidas e armazenadas em ep-
pendorfs contendo álcool 70%, para a análise no laboratório
com o aux́ılio de microscópio estereoscópico. Os itens foram
identificados até o menor ńıvel taxonômico posśıvel através
do uso de literatura pertinente (Borror et al., 989; Gullan
& Cranston, 2007) e por comparação dos itens das nossas
amostras com a coleção entomológica do laboratório de Zo-
ologia da Universidade Estadual de Montes Claros.

3.4 - Análise Estat́ıstica

Para avaliar a ocorrência de sazonalidade na dieta de T.
pelzelni, utilizou - se o programa R, no qual fez - se uma
ANOVA para comparar a riqueza dos itens alimentares da
espécie nas duas estações.

RESULTADOS

No total foram capturados 82 indiv́ıduos, dos quais 31 regur-
gitaram itens identificáveis. Na estação chuvosa a espécie
consumiu um total de oito itens alimentares diferentes, no
qual os mais consumidos foram ortópteros, coleópteros e
formićıdeos, respectivamente. Já na estação seca a choca
do planalto alimentou - se de um total de 15 itens, sendo
os mais representativos os formićıdeos, os ortópteros e os
coleópteros, respectivamente. Nesta estação, os itens mais
representativos somaram juntos 86,5% da abundância to-
tal de itens ingeridos. Já na estação chuvosa, esses itens
juntos apresentaram uma abundância de 73% do consumo
total de itens. O resultado da análise não mostrou diferença
significativa entre as médias da riqueza dos itens alimenta-
res consumidos entre as duas estações (p > 0,05). Essa
significância não foi encontrada devido a alta sobreposição
alimentar observada na dieta desta espécie entre as estações
chuvosa e seca.

Mesmo esta espécie sendo classificada na literatura como
inset́ıvora (Sick, 2001), observou - se a presença de fru-
tos (visto pela presença das sementes) compondo sua di-
eta. Lopes et al., (2005) também observaram o consumo
de frutos por T. pelzelni. Estes itens estiveram presentes
na dieta da choca do planalto apenas na estação seca. Na

estação chuvosa também observou presença de outros ma-
teriais vegetais, porém esses eram principalmente foĺıolos,
que possivelmente foram consumidos ao acaso.
Na estação seca foi observado uma maior riqueza de itens al-
imentares, com presença até de frutos. Esse maior número
de itens alimentares pode ser devido a menor disponibili-
dade de recurso, que proporcionou o aumento da amplitude
trófica da espécie para que os indiv́ıduos possam atingir suas
necessidades energéticas (Murakami, 2002). De acordo com
Wiens e Rotenberry (1979) isso ocorre especialmente em
habitas semiáridos e áridos, em que se inclui as Florestas
Estacionais Deciduais, onde o alimento é mais escasso e as
aves tendem a ter um forrageamento mais oportunista.

CONCLUSÃO

Conclúımos assim, de acordo com nossos resultados, que não
há variação sazonal na dieta desta espécie entres as estações
seca e chuvosa. Observamos também uma grande pre-
ferência no consumo de ortópteros, coleópteros e formićıdeos
por Thamnophilus pelzelni. No entanto, mais trabalhos,
com um maior número de indiv́ıduos, devem ser realiza-
dos para entender melhor essa relação ecológica, já que há
poucos trabalhos com esse enfoque para esta espécie.
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